
ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Assunto: AUMENTODE PORTAGENSNAA2 E A12 (Distrito de Setúbal)

Destinatário:MinistériodasObrasPúblicas,Transportese Comunicações

Ex.mo Sr.PresidentedaAssembleiadaRepública

No final de 2009 vieram a público notícias que informavam que as portagens

nas autoestradas em Portugal não iriam aumentar, excepto na A2 e na A12, em

lances localizados no Distritode Setúbal.

Este aumento concretizou-se sem que na prática o serviço prestado tenha

sofridoqualquer melhoria.

Os utilizadores destas autoestradas, cidadãos e empresas, não se aperceberam

de qualquer melhoria, não percebendo porque é que foram os únicos em

Portugal a serem discriminados negativamente.

Na resposta o que se verificou foi uma tentativa do Governo em atribuir a

responsabilidade desse aumento ao concessionário, enquanto que este atribuiu

a responsabilidade ao Governo, aparentemente, por uma renegociação ocorrida

entre as partes no final de 2008.

Os utilizadores,apesar de serem a única parte que não teve voz activa na

renegociaçãodo contrato, são a parte que via pagar os custos desse negócio.
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ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Estadiscriminaçãonegativaparecedemonstrarque os cidadãosdo Distrito de

Setúbalparao Governosãocidadãosde segunda.

Considerandoinadmissívelesta situação, exige-se a reposiçãodo valor das

portagens na A2(Palmela/Setúbal)e A12(Montijo/PinhalNovo) nos valores

anteriores.

Assim,por ser do interessepúblico,ao abrigodasdisposiçõesconstitucionaise

regimentaisem vigor, requere-seao Ministériodas ObrasPúblicas,Transportes

e Comunicações,asseguintesinformaçõese esclarecimentos:

1- Que diploma legal levou ao aumento das portagensna A2 e na A12 no
Distritode Setúbal?

2- Que responsávelgovernamentalassinouessediploma?Foipublicadoem que
Diárioda República?Qual?

3- De 2009 para 2010 qual o serviçoque teve melhoriaspara o utilizadorque
sustentamo aumentodasportagens?

Paláciode SãoBento,7 deJaneirode2010.
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